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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A Tecnologia Assistiva (TA) compõe-
se de dispositivos, técnicas e produtos que 
podem promover assistência e reabilitação para 
a melhora da qualidade de vida dos indivíduos. 
Atualmente, existem diversas formas de 
fabricação da TA, seja de alto ou baixo custo, 
destacando-se a Prototipagem Rápida (PR). 
A PR pode transformar protótipos em peças 

físicas, usuais e funcionais, uma vez que atende 
fidedignamente medidas antropométricas. 
Assim, buscou-se compreender a maneira que 
esta técnica é aplicada e quais seus possíveis 
benefícios para a área da saúde. Para isso, 
realizou-se uma revisão de literatura, a partir da 
busca ativa de artigos publicados nos últimos 5 
anos, nas principais bases de dados: PubMed, 
CAPES e SciELO. Com a pesquisa, encontraram-
se 160 artigos, mas apenas 27 atendiam os 
critérios de seleção. Com isso, dividiu-se os 
achados em duas categorias: órteses e próteses. 
Na primeira, notou-se a predominância de 
estudos, totalizando 12, comparativos ou que 
testavam novos dispositivos, nestes as órteses 
mais recorrentes foram para membros superiores 
(MMSS). Sua produção deu-se por deposição 
fundida, devido ao baixo custo e, como pontos 
positivos, incremento funcional, maior precisão, 
menor tempo na confecção e grande potencial 
efetivo. No segundo, unanimamente, as pesquisas 
estenderam-se a discorrer sobre produtos para 
MMSS, pois, nesta categoria, a produção de 
produtos para membros inferiores necessita de 
conhecimentos singulares sobre vetores e força. 
Quanto a produção, a maioria utilizou a PR, por 
esta ser considerada, pelos autores, um dos 
meios mais rentáveis e precisos para a confecção 
destes, fazendo com que os indivíduos tenham 
maior aderência. Portanto, evidenciou-se que a 
PR é bastante difundida como meio principal de 
fabricação de dispositivos, originais ou não, de 
TA, devido sua precisão anatômica, baixo custo, 
alto potencial de mercado, e ainda, por conseguir 
que o cliente realize a aquisição, independente 
da situação socioeconômica, seguindo uma 
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noção de estética positiva.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia Assistiva; Impressão Tridimensional; Reabilitação.

THE APPLICATION OF 3D PRINTING TECHNOLOGY IN HEALTH: 
POSSIBILITIES FOR CONFECTIONING ORTHETICS AND PROSTHESES

ABSTRACT: Assistive Technology (AT) consists of devices, techniques and products that can 
promote assistance and rehabilitation to improve the quality of life of individuals. Currently, 
there are several ways of manufacturing AT, whether of high or low cost especially Rapid 
Prototyping (RP). RP can transform prototypes into physical, usual and functional parts, 
since it reliably meets anthropometrics measures. Thereby, sought to understand the way 
this technique is applied and what are its possible benefits for the health area. For this, a 
literature review was carried out, based on the active search for the articles published in the 
last 5 years, in the main databases: PudMed, CAPES and SciELO. With the research, 160 
articles were found, but only 27 met the selection criteria. Thus, the findings were divided into 
two categories: orthoses and prostheses. In the first, there was a predominance of studies, 
totaling 12, comparative or testing new devices, in these the most recurrent orthoses were 
for upper limbs (UL). Its production took place by molten deposition, due to the low cost and, 
as positive points, function increase, greater precision, less time in the making and great 
effective potential. In the second, unanimously, the research extended to discuss products 
for upper limbs, because in this category the production of products for lower limbs requires 
unique knowledge about vectors and strength. Regarding production, most used RP, since it’s 
considered by the authors to be one of the most profitable and accurate means for making 
these, making individuals have greater adherence. Therefore, it became evident that RP is 
quite widespread as the main means of manufacturing devices, original or not, as AT, due to 
its anatomical precision, low cost, high market potential,  and also, by getting the costumers to 
realize the acquisition, regardless of the socioeconomic situation, following a notion of positive 
aesthetics.
KEYWORDS: Assistive Technology; Three-dimensional Impression; Rehabilitation.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Tecnologia Assistiva (T.A) é considerada uma classificação e terminologia de 

produtos de auxílio, confeccionados e, geralmente, disponibilizados como foco às pessoas 
com deficiência. A T.A inclui métodos, dispositivos, equipamentos, instrumentos e softwares 
utilizados com objetivo de: proteger, apoiar, treinar, medir, substiuir funções e /ou impedir 
incapacidades e limitações em atividades (ISO 9999, 2016). 

Ela pode subdividir-se em categorias, conforme a classificação, exemplificando-se 
a ISO 9999 que agrupa em 12 categorias, sendo algumas delas as seções de auxílios 
para a vida diária e vida prática, comunicação alternativa e aumentativa (CAA), sistemas 
de controle de ambiente, adequação postural e órteses e próteses. Estas tecnologias são 
criadas para a maximização da funcionalidade dos indivíduos que apresentem algum déficit 
neste âmbito, esses itens podem ser padronizados ou personalizados (BRASIL, 2009).
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Os meios para fabricação destes recursos são os mais diversos, sendo divididos 
didaticamente em alta e baixa tecnologia. Os de alta tecnologia, também chamados de alto 
custo, são recursos complexos, que fazem inúmeras funções, geralmente envolvem o uso 
de sistemas computadorizados e utilizados por meio de softwares específicos para o uso. 
Entretanto, os de baixa tecnologia, ou de baixo custo, apresentam-se como construções 
mais simples, geralmente não utilizam energia externa do corpo, demonstrando função 
limitada, baixo custo e exigem menor treinamento para uso (SAMESHIMA et al., 2013). 

Esta classificação de custo dá-se também pela matéria-prima para o desenvolvimento, 
destacando-se os de valores elevados sistema elétricos, como: micro controladores, nano 
chips, sensores, programas embarcados; e materiais considerados nobres como o titânio 
e os biopolímeros. Esses produtos possuem um alto valor de mercado. Em se tratando 
dos de baixo custo, os mesmos são produzidos a partir de plásticos, madeira e alumínio 
(MENDES; LOURENÇO, 2010). Daí ressalta-se o desafio de construir um produto com 
pouco gasto monetário, mas que possa atingir o mesmo ou até maior grau de funcionalidade 
comparado a um preço elevado.

Sendo assim, faz-se necessária a busca por alternativas viáveis de produção desses 
recursos. Atualmente, um método de manufatura que apresenta promissores resultados 
é o da Prototipagem Rápida (PR), ou impressão tridimensional. Com ela, é possível a 
fabricação desses dispositivos de forma customizada, adequando as dimensões do mesmo 
às necessidades de cada paciente, tornando-os mais confortáveis e funcionais (ZADPOOR; 
MALDA, 2017).

Além disso, é possível promover um melhor custo-benefício para eles, utilização 
de materiais que apresentarem baixo custo e o próprio setup de produção não ser tão 
complexo. Ademais, pode-se dizer que os produtos manufaturados com essa tecnologia 
possuem resistência considerada a choques mecânicos e suportam a exposição a altas 
temperaturas, além de poderem ser biodegradáveis. Estas características vão depender do 
tipo de material utilizado para a impressão (NETO, 2016; SILVA, 2018; SCHUBERT; VAN 
LANGEVELD; DONOSO, 2014).

Existem 7 principais tipos da tecnologia por adição de material, destacando-
se Estereolitografia (SLA), a Sinterização Seletiva a Laser (SLS) e a Modelagem por 
Deposição de Material Fundido (FDM). Sendo esta última a com melhor custo-benefício 
devido a facilidade de uso e a utilização de materiais com valores mais acessíveis, como o 
Ácido Polilático (PLA) e o Acrilonitrilo Butadieno Estireno (ABS). Diferente das que fabricam 
seus protótipos por usinagem e processos complexos, como a SLS, que requer o uso de 
laser para sinterizar o insumo em pó (MELLO et al., 2010).

A PR é responsável por transformar modelos vituais em peças físicas, ela constrói 
estruturas de geometria arbitrária a partir da deposição de camadas sucessivas de material 
baseadas em um projeto digital específico. Na indústria médica atual, são utilizadas 
associações dessa tecnologia com métodos tradicionais da medicina, como a tomografia 
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computadorizada e a ressonância magnética, para criar modelos tridimensionais de peças 
a serem impressas. Ainda, podem ser citadas as inovações da computação como os 
programas CAD/CAM (Computer Aided Design/Computer aided Manufacture) e o laser 3D 
que fazem um escâner do objeto e os transferem para a plataforma digital para serem feitos 
ajustes e adequações (VUKICEVIC, 2017; NAYAK; SINGH; CHAUDHARY, 2014).

Tendo em vista esta especifidade proporcionada por esta tecnologia, objetiva-se 
com esta pesquisa identificar de que maneira a impressão 3D é aplicada e como contribui 
para área da saúde, no que tange a categoria de órteses e próteses. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODO
Este estudo foi construído a partir de uma revisão de literatura nas bases de dados 

portal de periódicos CAPES, PubMed e SciELO (Scientific Eletronic Library Online), 
no período de 2015 a 2020 nas línguas portuguesa e inglesa. Com as palavras-chave: 
“impressão tridimensional”, “tecnologia assistiva” e “reabilitação”, bem como suas versões 
em inglês “three-dimensional impression”, “assistive technology” e “rehabilitaton”. Os 
critérios de exclusão utilizados foram: artigos produzidos antes de 2015, trabalhos que 
tratavam da produção de próteses dentárias/oculares e/ou apresentavam como metodologia 
ser também uma revisão bibliográfica.

Ao final da busca, encontram-se 160 escritos publicados, como visot na tabela 01, 
onde, após a leitura dos resumos, caracterização de artigos publicados em duplicidade em 
diferentes periódicos e não tratarem de processos de confecção de órteses e próteses, 
restaram 27 estudos para compor esta pesquisa. Os elegidos tinham como conteúdo o 
desenvolvimento de novos dispositivos nestas categorias, verificação de suas possibilidades 
de utilização e novas perspectivas para associação com outros instrumentos, como os 
scanners 3D. 

Tabela 01: Quantitativo de artigos encontrados e selecionado por base de dados

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Conforme pesquisado e revisado, observou-se que todos os artigos que participaram 

deste estudo são estrangeiros. Em relação ao conteúdo apresentado, foram divididos em 
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seções artigos que enfocam no uso da impressora 3D em órteses e próteses.

3.1	 Órteses
Conforme a tabela 02, em relação ao conteúdo apresentado, foram divididos em 

seções artigos que enfocam no uso das tecnologias de prototipagem rápida, sendo 5 sobre 
órteses de membro superior (MMSS), 6 de membro inferior (MMII) e 1 órtese de pescoço. 

 Tabela 02: Relação de artigos sobre do uso da impressora 3D para confeccção de órteses

Foi identificado, que de modo geral as pesquisas se subdividem em categorias de: 
desenvolvimento de novos dispositivos, personalização ou ajuste de dispositivos e em 
estudos comparativos.
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Quanto ao desenvolvimento de novos dispositivos, foram encontrados quatro 
estudos, destes (7 e 8) sobre a órteses de MMSS, e tratam de órtese de punho e mão, 
enquanto (4 e 6) enfocam em órteses de MMII, sendo 4 uma órtese de estabilização de 
joelho e 6, um dispositivo chamado de “órtese de pé motorizado”.

Para além dos dispositivos auxiliares de membro superior e inferior, a pesquisa 
de (12) Guzman-Victoria et al. (2019) inova, ao criar um protótipo ortótico para pescoço, 
utilizando de peças impressas, direcionados a indivíduos com “síndrome do chicote” e 
serviços de reabilitação.

Sobre dispositivos personalizados ou que sofreram ajuste durante a pesquisa, 
foram encontrados três (5, 9 e 11). 5 é sobre o dispositivo é de MMSS, exclusivo para um 
indivíduo, enquanto 9 e 11 são formas modificados de dispositivos existentes, como a tala 
de posicionamento e palmilhas ortopédicas.

Em estudos comparativos, quatro foram encontrados, sendo (1 e 10) membro 
superior e (2 e 3) de membro inferior. Os estudos (10, 2 e 3) fazem comparativos de 
modelos de prototipagem rápida com projetos de forma manual com utilização de gesso e 
termoplásticos de baixa temperatura, 10 é sobre uma órtese de punho e mão, enquanto 2 
e 3 abordando o grupo das Órteses Tornozelo Pé (AFO). Dentro do segmento comparativo, 
nota o estudo de Imms et al. (2016) que foi realizado em forma de aplicação de protocolo, 
que gerou ideais para três novas linhas de pesquisa.

No que diz respeito sobre público-alvo, 1 e 2 foram crianças, o 4 sem informação, os 
demais eram adultos. Quanto as patologias, os 1, 2 e 4 eram direcionados a sequelas de 
Paralisia Cerebral; os 5, 6 e 10 sobre Lesão Cerebral; as pesquisas 7, 8 e 12 sobre Lesão 
Medular; o 3 sobre neuropatia; 9 sobre deformidade congênita e o 11 sobre lesão no tendão 
de Aquiles.

Quanto ao processo de impressão os artigos 2, 3, 4, 5, 7, 8 e 9 usaram deposição 
fundida (FDM\FFF), visto que apresentam vantagens como impressão rápida e baixo custo; 
enquanto o 10 focou em estereolitografia (SLA).

Quanto aos filamentos, estes eram usados isolados ou em conjunto, assim as 
pesquisas 3 e 5 utilizaram Termoplástico Poliuretano (TPU), esse material apresenta 
propriedades de flexibilidade e atoxidade; e os 7, 8, 9 e 11 utilização o PLA, devido a 
facilidade de acesso e uso; as pesquisas 5, 7 e 12 utilizaram o ABS e 10 usou o Polímero 
Liquido. 

Dos pontos de comum acordo dos estudos, citam-se a redução do custo do 
dispositivo, diminuição no tempo para fabricação e\ou ajuste, aumento da efetividade, 
melhora na realização de atividades da vida diária, como a autoalimentação e mobilidade 
funcional. A participação na tomada de decisões do usuário foi de extrema importância para 
o design dos dispositivos.
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3.2	 Próteses
Dos artigos selecionados para a revisão, 15 deles abordavam a temática de prósteses 

(tabela 03). As produções foram encontradas em sua maioria na língua inglesa. Apesar 
de todas os dispositivos apresentarem a utilização da tecnologia de prototipagem rápida 
em algum momento, ocorreram diferenças e especificidades que merecem destaque. Foi 
observado que as pesquisas se dividiram em categorias como a exclusividade do produto, 
o segmento para protetização, o tipo da prótese, o público-alvo e o material utilizado na 
prototipagem.

Quanto a exclusividade do produto, 11 artigos citaram o processo de produção de 
uma prótese original (2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 14), desenvolvida pelos autores ou por uma 
equipe de trabalho que buscou criar um dispositivo novo e focado em especificidades de 
uma clientela. Os outros 4 artigos (1, 12, 13 e 15) optaram por dispositivos já consolidados 
no mercado por empresas como a Ottobock e RoboHand, aplicando customizações 
direcionadas, como alterações de encaixe, acoplamento em outros segmentos protéticos e 
mudança nos métodos de ativação.

Quanto aos segmentos protetizados, 11 produções (1, 2, 3, 4, 5, 6, 10, 12, 13, 14 e 
15) destinavam-se aos membros superiores, sendo que somente uma prótese apresentava 
soluções para as desarticulações de ombro (13), demonstrando ausência de dispositivos 
nesse nível de amputação, tanto pela alta dificuldade de protetizar, bem como pelo reduzido 
número de casos (ZUNIGA et al., 2016). As outras 4 (7, 8, 9 e 11) destinavam-se aos 
membros inferiores, sendo que 1 (9) artigo tratava de um soquete protético produzido em 
impressão 3D. Esse número reduzido de próteses de membro inferior em impressão 3D é 
explicado por Tao et al. (2017), já que a produção de dispositivos para membros inferiores 
exige o conhecimento de vetores e forças, bem como aplicabilidade de materiais resistentes 
para sustentar o peso corporal, flexíveis para o deambular e de baixo peso, como a fibra de 
carbono e titânio, materiais menos acessíveis e mais onerosos.

Em relação ao tipo, 11 (1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 12, 14 e 15) artigos demonstraram próteses 
totais, ou seja, próteses que poderiam ser aplicadas a um sujeito, com funcionalidade e 
método de encaixe estabelecido. Outras 4 (2, 9, 11 e 13) produções demonstram somente 
os dispositivos terminais que estão em fases de testes e precisam passar por outras etapas 
até serem aplicados na prática.
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 Tabela 03: Relação de artigos acerca do uso da impressora 3D para confeccção de próteses

O público-alvo foi um dos aspectos que mais apresentou diferenças, já que a maioria 
as pesquisas foram direcionadas a um público especifico, não visando a confecção de um 
produto amplo. As pesquisas enfocavam em adultos e idosos, crianças com malformações 



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 5 Capítulo 1 9

congênitas (1 e 12) ou amputações traumáticas, pessoas com deficiência adutiva (2) ou até 
mesmo animais (8).

Quanto aos filamentos e materiais utilizados, 13 artigos (1, 2, 4, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 
12, 13, 14 e 15) exploraram o PLA e o ABS, sendo os dois materiais de maior utilização 
no mercado atualmente (BESKO; BILYK; SIEBEN, 2017). As outras 2 (3 e 5) utilizaram 
filamentos de silicone e o PLACTIVE, que apresenta funções antibactericídas.

Assim como houveram diferenças, também houvera semelhanças, que tangiam a 
redução do custo de produção, a participação do público na tomada de decisões e na 
busca por produtos estaticamente agradáveis a cada usuário. Observou-se a priorização 
dos autores pela utilização de materiais alternativos, economicamente acessíveis e que 
utilizassem de tecnologias abertas ao público, como a prototipagem rápida.

A busca pelo baixo custo é constante em pesquisas que abordam o desenvolvimento 
de próteses, já que, observa-se a dificuldade de grande parte da população em adquirir e 
manter próteses com alta tecnologia. Por isso, se faz necessária a procura por soluções 
que integrem valor acessível e funcionalidade para o usuário (ZUNIGA et al., 2016).

Além disso, a inserção da população no processo de confecção e desenvolvimento 
do dispositivo, permite à equipe produzir um material com maiores níveis de aceitação, o 
que influencia diretamente na funcionalidade e usabilidade da prótese, incorporando ações, 
pensamentos e ideias que são especificas a cada usuário (SIMS et al., 2017). 

4 | 	CONCLUSÃO
Com este estudo, foi possível evidenciar, que a maior parte das pesquisas 

apresentou, como característica predominante, a utilização da Prototipagem Rápida (RP) e 
deposição difundida. Os dois mostram-se peculiares em sua produção, devido a rapidez na 
produção e a utilização de materiais de baixo custo para a confecção. 

Desvelou-se também que, ao realizarmos a comparação entre órteses e próteses, 
observa-se que, com estes métodos, são predominante a produção para dispositivos de 
Membros Superiores (MMSS) em detrimento dos Membros Inferiores (MMII), visto que para 
a realização de um dispositivo para os MMII é necessário alguns conhecimentos singulares 
referentes a vetores e força, devido as peculiaridades do produto. 

Notou-se, ainda, que os modelos de prototipagem rápida apresentam um diferencial 
no mercado por atender, concomitantemente, as necessidades do cliente e do profissional, 
seja no âmbito da reabilitação ou no contexto de adaptação. É importante ressaltar que, 
a maioria dos estudos encontrados, advém da literatura inglesa e que, caso houvessem 
estudos em língua portuguesa, com experiências nacionais, as experiências poderiam ser 
outras devido a especificidade de cada território. Assim, faz-se necessário a produção de 
estudos brasileiros. 
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